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RESUMO
As histórias de vida são cada vez mais frequentes nas ciências
do desporto. Normalmente abordam a vida passada de ídolos
do desporto, sendo uma tentativa de compreender o presente
através da vida passada. Porém, uma vida não é apenas formada
pelo tempo passado e presente, mas também pelo futuro, pelo
que os autores propõem um novo itinerário para o estabeleci-
mento das histórias de vida. Baseados numa perspectiva perso-
nalista, os autores fundamentam um percurso de vida onde o
futuro surge com um poder explicativo sobre o tempo presente,
adicionando esta perspectiva às já descritivas visões diacrónica
e sincrónica existentes. Concluem ainda que mais do que uma
história de vida há histórias de vidas, sendo cada história uma
narrativa de vários sujeitos, naquilo que denominam de inter-
subjectividade.

Palavras-chave: desporto, histórias de vida, personalismo,
tempo

ABSTRACT
Sport and life stories. 
A proposal for a new itinerary based on a self concept

Life stories are becoming more frequent as far as sciences of sport are
concerned. They usually approach the sportive idols’ past life in order
to understand the present. But life is not only about the past and the
present; there is a need to consider the future. Therefore, authors pro-
pose a new kind of itinerary to gather and build life stories. Based on a
kind of self perspective, authors work in scenery where the future rises
within its explanatory power over the present time, adding this new
idea to the well known diachronic and synchronic visions. The
inevitable conclusion is that beyond a life story there are innumerous
life stories /histories, several narratives with several subjects together
in a whole of inter subjectivity.
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INTRODUÇÃO
Ao longo dos tempos, sem excepção deste que trans-
corre, surgiram regularmente personalidades que
marcaram e fascinaram o mundo. Foram e são pes-
soas ímpares, excepcionais, cujas histórias dos feitos
estão perpetuadas em livros e, não raras vezes, em
mitos. Um pouco por todo o lado, em grandes e
pequenas bibliotecas, repousa um vasto número de
biografias de estadistas, de homens com sucesso nos
negócios e de grandes vultos da cultura, da ciência,
da sociedade castrense e aventureiros de antanho
que pelos seus feitos ocuparam o seu lugar, por
direito próprio, no panteão da humanidade. Rostos
de épocas passadas que ainda hoje são referências
para a humanidade. São histórias exemplares, algu-
mas mitificadas, que elevam essas pessoas ao supe-
rior patamar da condição humana, adentrando na
dimensão transcendental, ultrapassando o imperati-
vo da finitude humana.
Também no panorama do desporto as histórias de
vida estão a ressurgir. Com efeito, nos últimos anos
tem aparecido no nosso país um elevado número de
livros que versam a vida de determinadas personali-
dades, em especial daquelas ligadas ao mundo do
futebol. São biografias, muitas vezes com caracterís-
ticas autobiográficas, embora escritas com o apoio de
terceiros, que mostram os caminhos trilhados desde
a infância até à ascensão ao estrelato de figuras que
se tornaram públicas por via do desporto.
Essas biografias, que fazem as delícias das “publica-
ções cor-de-rosa”, conseguem grandes tiragens,
tendo até capacidade de influenciar o poder judicial
ao revelarem pretensos factos ocorridos em torno do
futebol. Sem dúvida que são edições interessantes
para a sociedade em geral, mas com uma reduzida
importância para as ciências do desporto. Os factos
relatados poderão ser atractivos para algum tipo
específico de público, embora sem qualquer outro
valor para além daquele inerente ao consumo ime-
diato. A sociedade de consumo e da frivolidade tam-
bém se mostra através deste tipo de literatura. No
entanto, este género de publicações tem a particula-
ridade de mostrar que o desporto, como aliás qual-
quer outra actividade humana, é realizado por pes-
soas, com os seus dramas e angústias, com sonhos e
anseios, e que os seus trajectos de vida comprovam
que só com grande esforço e dedicação se consegue
alcançar o êxito. Mesmo sem grande interesse cientí-

fico, as biografias disponíveis no mercado livreiro
apontam claramente para uma visão ética da vida,
onde o melhor só conseguiu alcançar a excelência
por via do trabalho árduo, concretizando a ideia sim-
bólica que só no dicionário é que as palavras êxito e suces-
so vêm antes da palavra trabalho.
Mas as histórias de vida, entendidas enquanto pro-
cesso de investigação sistemática, metódica, rigorosa
e referendada pelos cânones da ciência, têm já uma
razoável expressão no areópago das ciências do des-
porto, como se pode verificar pela produção de dis-
sertações académicas na Faculdade de Desporto da
Universidade do Porto, que se tem destacado a nível
nacional pelo incremento destes estudos. Sem exaus-
tão, podemos lembrar que nesta instituição já se
apresentaram dissertações sobre o que é ser bom
professor a partir de sete histórias de vida [Antonino
Pereira(23)], sobre o percurso de Mário Zagallo, um
ícone do futebol mundial [Jayme Valente(40)] e um
dramático testemunho sobre o (não) desenvolvimen-
to motor de uma criança através da visão de seus
pais [Fátima Santos(35)]. Neste momento estão em
curso estudos que pretendem estabelecer a história
de Nuno Delgado, talvez o mais importante judoca
português de todos os tempos, buscando elementos
para a compreensão do seu êxito desportivo (José
Mário Cachada), do inesquecível Mané Garrincha
(Humberto Rêdes) e, numa óptica um pouco dife-
rente, de idosos de duas comunidades diferenciadas,
urbana e rural, acerca das suas visões pessoais sobre
a relação da actividade física desportiva com o con-
ceito de vida (Paula Portugal). Este último trabalho
possui a particularidade de não se deter em visões
elitistas da vida mas investigar o homem comum de
regiões culturalmente distintas.
Ainda em língua portuguesa, com a sonoridade tro-
pical, é justo realçar o trabalho desenvolvido por
Kátia Rubio(32), da Universidade de São Paulo, que
há bastante tempo busca através das histórias de
vida compreender intimamente os desportistas do
seu país.
Há muito que defendemos a posição de que mais
importante do que discutir abstractamente desporto,
interessa enfatizar o seu praticante, invariavelmente
um ser humano, pelo que as histórias de vida dão-
nos uma preciosa ajuda para a compreensão de um
dos maiores fenómenos culturais do mundo actual,
exactamente o desporto.
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Contudo, talvez fruto da sucessão de trabalhos já
realizados com a nossa participação, não nos senti-
mos confortáveis com algumas tendências seguidas
pelas histórias de vida, bastante lineares e assentes
numa perspectiva diacrónica de vida, pelo que o
nosso propósito é reflectir sobre esta denominada
metodologia, tentando aprofundar o tema no sentido
de lhe conferir uma dimensão humana mais intensa
e consentânea com a nossa visão personalista do
mundo. Com efeitos, receamos que as histórias de
vida se transformem num simples instrumento e não
naquilo que de mais profundo poderá possuir na sua
designação, a exaltação de uma vida através do
conhecimento de toda sua existência, seja ela passa-
da, presente ou projectada para o futuro. 
Este trabalho é, então, um convite para uma reflexão
trilhada por caminhos próximos ao pensamento
antropológico e com breves incursões a autores da
filosofia, que nos poderá direccionar para uma nova
posição epistemológica, onde a pessoa assuma, de
facto, a centralidade da sua narrativa.

HISTÓRIA DE VIDA: DAS RAZÕES DA SUA EXISTÊNCIA
Por vezes é razoável o recurso a sábios do passado,
neste caso do Renascimento, para compreendermos
um pouco melhor o alcance de determinados temas
actuais.
Giovanni Pico della Mirandola, nobre italiano que
viveu entre 1463 e 1496, no seu Discurso sobre a digni-
dade humana, publicado pela primeira vez em 1486,
dizia que “as bestas, no momento em que nascem,
trazem consigo do ventre materno (…) tudo aquilo
que depois terão”(19: p.57). As histórias de vida de ani-
mais não fazem sentido. Os bichos são aquilo porque
têm de ser aquilo, enquanto que o homem, ainda nas
palavras de Pico della Mirandola, é um “camaleão”,
não na óptica depreciativa associada a este simpático
animal, mas no sentido da sua capacidade de adapta-
ção ao meio envolvente. Uma história de vida poderá
ser, então, a narração das metamorfoses que vão
ocorrendo no decurso da existência de cada um.
Esta evolução da vida possui, contudo, uma caracte-
rística ímpar que a diferencia profundamente da evo-
lução metamórfica de alguns animais. Enquanto que
nestes últimos tudo parece estar inscrito no seu
material genético e como tal longe da vontade pró-
pria, em nós, humanos, esse desenvolvimento é

estranho, pelo menos parcialmente, à referida deter-
minante biológica. Se na vida animal a teleonomia é
um finalismo, mas não intencional, no ser humano,
a existir um finalismo, será de uma outra ordem.
Não nos atrevemos a enunciá-la, mas certamente
que não se esgota em aspectos físicos ou biológicos,
tangíveis. A este respeito lembra Fernando
Savater(36: p.21) que “recebemos com a nossa dotação
genética a capacidade inata de levar a cabo compor-
tamentos não inatos”, constituindo-se esse facto
como um importante salto qualitativo, pelo que a
história que queremos contar é a da fracção humana
da vida e não referente à sua totalidade enquanto
mera evidência do conceito de bíos apontado por
Aristóteles(1). Alguma desta vida não será de nature-
za verdadeiramente humana, mas comum à animali-
dade e por isso inscrita no património genético que,
como é de antever, não terá uma história para con-
tar: simplesmente é. Este modo de pensar o homem
também nos é sugerido por Pedro Laín Entralgo(10),
médico e filósofo espanhol, quando demonstra que
aquilo que somos é fruto de uma tripla herança: do
desenvolvimento embriológico, como resultado de
um devir histórico e de uma situação social e, por
último, desfecho de um processo biográfico. Embora
a posição deste autor mantenha intacta uma concep-
ção positivista do ser humano, como sendo fruto de
uma evolução biológica e de uma certa convivência
social facilmente determináveis, abre-nos um mar-
cante campo de debate, neste caso da possibilidade
de compreender o sentido último da história huma-
na, o que nos liberta das determinísticas amarras
temporais do passado, projectando-nos para a cria-
ção da própria existência.
Igualmente Julían Marías(18: p.25), filósofo espanhol,
distingue vida biológica de vida humana, afirmando
que só esta última tem a possibilidade de ter uma
história em sentido estrito. Na mesma direcção se
pronuncia o historiador Marc Bloch, ao distinguir
história natural de história humana, dizendo que o
homem delibera, a natureza não. Acrescenta ainda
que a história humana tornar-se-ia sem sentido se
negligenciássemos o facto dos homens terem objecti-
vos, fins e intenções(in 16).
Anthony Giddens(12), ao apresentar as novas regras
do método sociológico, assume uma posição análoga
àquela enunciada pelos filósofos supracitados, afir-
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mando que a produção e a reprodução da sociedade
humana não são biologicamente programadas como
acontece nos níveis mais baixos dos animais.
Entre portas, isto é em autores portugueses, também
encontramos pensamentos que nos conduzem à per-
cepção da justeza sobre o conceito de vida tal como
aqui o temos enunciado. Teixeira de Pascoaes(21:
p.270), do alto da sua sageza, estabeleceu os limites da
humanidade em relação à animalidade, afirmando
que “o destino do homem é exceder a zoologia e o
seu próprio ser, isto é, sobre-humanizar-se”. Só um
poeta para ser tão claro e profundo. Leonardo
Coimbra, aqui referido através da pena de Manuel
Patrício(22), diferenciava com precisão a “memória
biológica”, que ainda não é pessoal, da “memória
ética”, essa sim, característica da pessoa, dado que
esta “excede a simples vida”.
O homem é artífice de si mesmo. Está dotado do
livre-arbítrio, ultrapassando o desígnio criador
podendo ser outro, ou, pelo menos, ser diferente
daquilo que já foi ou é. Tem razão o autor renascen-
tista atrás referido quando nos esclarece: “Ó suma
liberalidade de Deus pai, ó suma e admirável felici-
dade do homem! ao qual é concedido obter o que
deseja, ser aquilo que quer”(19: p.57). O ser humano
tem a facilidade – e felicidade – de poder escolher
livremente, pelo menos até um certo limite, o
decurso da sua vida, tomando opções mais ou
menos conscientes, pelo que a sua vida é diferente
da dos animais, tornando significativa a sua narra-
ção. Robert Atkinson(2), pesquisador norte-america-
no do campo das ciências sociais, reconhece esta
posição, afirmando que as histórias de vida servem
para partilhar verdades pessoais que ultrapassam as
evidências biológicas, inscrevendo-se no panorama
axiológico e por tal num plano irremediavelmente
humano.
A vida da criança que nasce ou que é nascida –
curiosa expressão de Entralgo(10) – comporta a
potência de vir a ser profundamente humana ou cul-
tural. É disso que a antropologia trata. É disso que a
história de vida deverá tratar, ou seja, deverá ser
uma narrativa da concretização da potência aludida.
Um nado-morto não possui uma história de vida.
Poderá, quanto muito, escrever-se sobre o seu desen-
volvimento embrionário ou fetal mas nunca sobre a
sua vida humana. Não a teve, e por tal dele não se

poderá estabelecer uma autêntica história de vida.
Acreditamos que o aristotélico conceito de dýnamis,
recuperado pelo nosso tempo por Ilya Prigogine
(potência, enquanto aptidão para a mudança), nos
ajude a resolver melhor este assunto.
Regressemos à metáfora do camaleão. Para se enten-
der a alteração cromática do camaleão há que conhe-
cer o meio onde e pelo qual se deu tal transformação
e, não menos importante, a sensibilidade à cor que
cada um possui. Os acontecimentos da vida não
poderão ser interpretados sem uma clara referência
aos momentos em que foram produzidos ou desen-
cadeados nem, como adiante se discutirá, sem a
consciência da diversidade subjectiva motivada pela
existência de um narrador e de um narrado.
O homem é um ser que o é num tempo e num espa-
ço, pelo que as suas acções terão que ser julgadas em
conformidade com esta premissa. Wittgenstein(43:

p.126) alude à imperiosa necessidade de ver cada um
no seu tempo e lugar, dizendo: “uma época interpre-
ta falsamente a outra; e uma época mesquinha inter-
preta erradamente todas as outras à sua própria e
sórdida maneira”.
Convenhamos que histórias de vida são interpreta-
ções de acções humanas ocorridas e desencadeadas
num dado momento e reproduzidas e interpretadas
noutras épocas, o que por si só se constitui num
problema de elevada complexidade. Diacronia e sin-
cronia são conceitos operatórios que se fazem presen-
tes nas histórias de vida. Ora, mais do que conceitos
são dificuldades acrescidas para a correcta com-
preensão de um estado de vida, dado que essas his-
tórias, pelo menos no campo das ciências do despor-
to, são referenciadas a um momento preciso. As his-
tórias de vida apelam à memória de cada um, que é
um processo que faz intervir não apenas uma sim-
ples ordenação de vestígios, mas também uma relei-
tura desses vestígios(15), para mais quando conhece-
mos o futuro de muitos dos acontecimentos que pela
memória reconstruímos. Antero de Quental(28: p.135)

apresenta uma perspectiva muito próxima desta ao
afirmar que “na ordem dos factos, não se pode
construir a priori o que não se conhece já a posterio-
ri”, pelo que poderemos estar perante um problema
irresolúvel, o de descortinar com precisão aquilo
que ocorreu daquilo que posteriormente se diz que
ocorreu.
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HISTÓRIAS DE VIDA: UMA METODOLOGIA?
A palavra metodologia convoca para o seu significado
a ideia de caminho ou de condução, isto é um itinerá-
rio para se atingir determinado alvo ou objectivo.
A selecção de um determinado tipo de metodologia
não deve ser uma imposição, uma tendência ou uma
moda, mas uma escolha consciente em que o investi-
gador no momento dessa mesma escolha já está a
atribuir um sentido e a mostrar-se aos outros.
Boaventura Sousa Santos(38: p.48), com razão, afirma
que “cada método é uma linguagem e a realidade res-
ponde na língua em que é perguntada”. Então, optar
por uma via – isto é, por uma linguagem – implica
renunciar a muitas outras possíveis, algumas das
quais tão produtivas como aquela que se pretende
seguir. Deste modo, ao decidir-se por este caminho o
autor expõe-se expondo a vida de alguém, numa clara
confusão (isto é, uma mútua fusão) entre subjectivi-
dade e objectividade. Subjectividade, porque o traba-
lho centra-se no sujeito; objectividade, porque o
sujeito da história é em simultâneo objecto de estu-
do. Assim, poder-se-á aventar a hipótese que a histó-
ria de vida tem dois sujeitos: quem a elabora e sobre
quem é elaborada. A intersubjectividade torna-se pre-
sente. À subjectividade de um sujeito, de quem ela-
bora, sobrepõe-se a subjectividade do outro sujeito,
sobre quem é realizada a história. São duas vidas que
se cruzam, dando corpo a uma história, que é de um
sobre o outro, mas de qualquer forma é a história do
outro contada por si através de mim [eu]. O eu e o
outro fundem-se num só. Há um ir-e-vir entre o autor
e o historiado, num movimento permanente, reflec-
tindo-se cada um dos dois na história de um.
Estamos perante um encontro humano, um encontro
de sujeitos e, como tal, um encontro espiritual, como
nos assevera Henrique Vaz(41).
O eu do sujeito investigador está presente na apro-
priação e na apresentação do eu do sujeito investigado,
formando um par que só uma dupla hermenêutica
poderá desenlaçar. Acresce-se ainda o facto do teste-
munho oral do sujeito em estudo ser provocado pelo
investigador, que muitas vezes conduz o discurso – ou
a memória – do entrevistado para factos que previa-
mente seleccionou e que nem sempre seriam recorda-
das pela pessoa em causa. Há que admitir a possibili-
dade da causalidade entre factos ser um produto
externo ao entrevistado, resultando mais de uma

determinada concepção do autor do estudo, que assim
tenta “validá-la” com a palavra do outro. O próprio
contar da sua vida por parte de alguém já se constitui
numa fascinante experiência hermenêutica, uma auto-
hermenêutica nas palavras de Ricardo Vieira(42), que
deveremos tomar em devida consideração. William
Tierney(39) vai ainda mais longe sobre a autoria das
histórias de vida ao considerar que estas poderão ter
outros autores, nomeadamente os editores das obras,
que tomam decisões importantes em função do públi-
co que as vai consumir. Nas histórias de vida corrobo-
radas pela ciência esta última autoria não deverá ocor-
rer, ficando apenas aqui registada a multiplicidade de
autores de uma simples história pessoal.
Mesmo nas autobiografias há dois sujeitos que, em
rigor, não são idênticos. O que vê, vê-se num outro
momento ou condição, não sendo entidades total-
mente coincidentes. Fernando Pessoa(24), de forma
sublime, já ilustrou esta duplicidade do ser, para o
autor uma triplicidade de eus no eu.1 Paul Ricoeur(31)

é assertivo quando defende que o conhecimento de
si próprio é uma interpretação, fazendo da história
de vida uma história fictícia, misturando-se história
e ficção. A fenomenologia torna-se evidente nestas
histórias e a hermenêutica surge como uma ferramen-
ta indispensável para se compreender, com profundi-
dade, uma história de vida contada pelo próprio ou
através de uma terceira pessoa.
Ainda a este respeito é justo recordar Santo
Agostinho(34), para quem Mihi quaestio factus
sum(Confissões. Livro 10: p. 33) [numa tradução livre: “eu
sou feito para me procurar” ou, na tradução da edi-
ção da Martin Claret, “eis que me tornei um proble-
ma para mim mesmo”]. Note-se que este extraordi-
nário homem da Igreja utiliza nesta expressão a pri-
meira pessoa para designar o sujeito e o objecto.
Santo Agostinho não perguntava pelo homem como
uma coisa entre outras, mas por si mesmo. Como
refere Julián Marías(18: p.14), “eu, como tal, eu mesmo,
sou problemático”.
Lembrava Jean Lacroix(in 29) que a pessoa é impossí-
vel de objectivar [de ser objecto], não se podendo
fazer um inventário dela porque há sempre algo mais
do que o dado, e só uma busca contínua poderá
satisfazer a consistência necessária para o seu conhe-
cimento. Diz ainda Lacroix que, para o homem, exis-
tir significa coexistir com os demais e com as coisas,

Rui Proença Garcia, Paula Portugal

4. revista:miolo  8/6/09  12:13  Page 94



Rev Port Cien Desp 9(1) 90–102 95

compreendê-los compreendendo-se, compreender-se
compreendê-los. A pessoa não sai do tempo. É pre-
sença no presente, condensando o passado e o futu-
ro na sua existência, pelo que uma história de vida
acaba por ser uma história da sua existência: da sua
existência passada mas presenciada no agora; da sua
existência futura porque se vive em busca de algo
superior (transcendência?), sendo o plasmar da sua
vida através de uma história um passo mais para se
alcançar o altar do não esquecimento.
Esta visão proporcionada pela escola personalista
remeteu-nos para Santo Agostinho (em especial as
Confissões, Livro XI e para as suas conclusões, capítu-
lo XX). Para este autor todo o tempo é presente:
pela memória tornamos presente o passado; pela
atenção o presente torna-se presente; e a esperança
traz o futuro para o presente(34. Ver também 33). Não
estaria Benedetto Croce a pensar neste santo da
Igreja quando defendeu a posição, depois tornada
clássica, que toda a história é história contemporâ-
nea?(in 11). Nas histórias de vida podemos entrever
estas três dimensões do tempo presente, todas elas
centradas no agora do duplo sujeito já mencionado.
A vida no agora é, então, expressão dos três tempos
avocados por Santo Agostinho. Não há somente um
passado que condiciona o presente, mas uma repre-
sentação do antes e do depois realizada no agora e
assegurada pela duplicidade do(s) autor(es). No
quotidiano do comum das pessoas, o futuro inter-
vém seriamente no tempo presente, bastando para
isso lembrar alguns aspectos triviais como os planos
de reforma, os investimentos a longo prazo, os pro-
jectos de vida para nós próprios ou para os nossos
descendentes(26). Por seu turno, muitas das actuais
preocupações ecológicas, que condicionam decisões
e práticas de diversos estados, centram-se no futuro,
por vezes distante e nebuloso tendo em conta o
breve tempo médio de vida das pessoas. A questão
ecológica obrigou o homem a pensar o tempo atra-
vés de um novo padrão: o do futuro longínquo.
Martin Rees(30), astrofísico de formação, lembra que
os horizontes temporais do homem eram muitos
restritos e que os novos centros de interesse – alte-
rações climáticas, lixos radioactivos, etc. – fizeram
com que o ser humano despertasse para a realidade
futura, naquilo que pode ser reduzido à trivial
expressão o futuro no presente.

A antropologia há muito que lida com conceitos
diferenciados de tempo. O eterno retorno que apare-
ce amiúde em Nietzsche, Mircea Eliade e, entre nós,
em Raul Proença, é uma modalidade de tempo que
não se resigna à linearidade com que normalmente
nos é apresentado. Constitui-se numa visão diferente
que recusa uma cognição única do tempo, abrindo
novas e amplas possibilidades interpretativas do
fenómeno da temporalidade, sendo curioso verificar
que todo mundo o mede com precisão mas ninguém
o define em toda a sua extensão.
Não cabe neste breve ensaio problematizar o tempo.
Para tal, teríamos que caminhar por vias que mal
conhecemos, recorrer a autores de áreas científicas
estranhas ao nosso quotidiano (Stephen Hawking), e
enveredar por temas complexos como a relação exis-
tente entre vida e morte – uma relação temporal –,
passando por três autores fundamentais para a sua
discussão: Heidegger, que o situa na esfera da onto-
logia, Husserl, na fenomenologia, e Reichenbach,
que o analisa na perspectiva da física relativista, pelo
que o melhor é regressar à nossa simples reflexão.
Voltemos, então, à questão da subjectividade das his-
tórias de vida, deixando para trás esta imensa dis-
cussão sobre o tempo que permite pensar, face às
conclusões extraídas pelos diferentes autores, que
estamos perante uma pluralidade de objectos, tal a
variedade de hipóteses, teorias e métodos existentes
a esse respeito.
Não somos originais na percepção que temos da
dupla subjectividade das histórias de vida. Muitos
outros autores, embora por razões diferentes, já alu-
diram a esta subjectividade inerente às histórias de
vida. Françoise Digneffe identifica as principais
opções teóricas que se encontram na base da aborda-
gem biográfica, em que o método biográfico permite:
“sair da oposição entre indivíduo e sociedade”(8:
p.206); “captar as relações dialécticas ou de circulari-
dade entre o ponto de vista subjectivo do homem e a
sua inscrição na objectividade de uma história”(8:
p.207); “captar as «subjectividades», compreender de
que modo a conduta é continuamente remodelada,
de modo a ter em conta as expectativas dos
outros”(8: p.208); “captar o que escapa às estatísticas,
às regularidades objectivas dominantes, aos determi-
nismos macrossociológicos”(8: p.209); e “reconhecer
um valor sociológico no saber individual”(8: p.210).
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As histórias de vida possibilitam uma miríade de
objectivos diferenciados, ultrapassando em muito a
simples genealogia comportamental ou, por analogia
semântica, pensamental2 de determinada pessoa. 
Faz todo o sentido retomar a concepção personalista
que Emmanuel Mounier(in 29) desenvolveu na década
de 30 do passado século. O mundo vivia as conse-
quências da convulsão económica iniciada pela crise
de 1929. As grandes causas da crise, embora econó-
mica, foram de natureza moral. Algo de análogo se
pode estar a passar neste momento, pelo que recen-
trar a pessoa na reflexão das ciências do desporto,
mais do que uma acidental possibilidade, constitui-
se numa exigência ética.
Para ilustrar esta nossa posição recorremos nova-
mente a Giovanni Pico della Mirandola(19: p.53): “Li
nos escritos dos árabes, venerandos Padres, que,
interrogado Abdala Sarraceno sobre qual fosse a seus
olhos o espectáculo mais maravilhoso neste cenário
do mundo, tinha respondido que nada via de mais
admirável do que o homem. Com esta sentença con-
corda aquela famosa de Hermes: «Grande milagre, ó
Asclépio, é o homem»”.
É curioso saber que séculos antes, por meados do
século IV a.C., Sófocles(37) dizia, através do Coro do
drama Antígona, que “há coisas prodigiosas, mas
nenhuma como o homem!”.
Também para nós, passados tantos séculos, não há
no desporto nada mais admirável do que o homem,
neste caso o homem em determinada acção. Não
numa acção qualquer, mesmo que implique movi-
mento, mas numa actividade configurada em torno
dos grandes valores éticos do desporto, que podem
ser encontrados na trilogia olímpica, citius – altius –
fortius, que nada mais é do que um convite para que
o homem se transcenda, aspiração essa, futura, que
se desenvolve em todo o momento de vida.
Então, o nosso caminho, isto é o nosso itinerário, é
em busca da transcendência, pelo que uma história
de vida não pode situar-se simplesmente no antes de
agora mas também projectar o futuro no agora.
Segundo Pomian(26), Kant já tinha entrevisto a rela-
ção entre o presente e o futuro, difundindo a ideia
que como “seres pensantes, estamos orientados para
o futuro”. A experiência temporal não é apenas um
registo nem está inteiramente subordinado ao passa-
do, estando também voltada para o devir.

Esta visão projectiva do ser humano repercute-se
seriamente numa concepção de história de vida, com
manifestas implicações metodológicas, fazendo com
que esta se volte também para as condicionantes que
o futuro coloca ao presente, não se ficando pela linea-
ridade temporal diacrónica – do passado para o pre-
sente – imposta por uma qualquer lógica mecanicista.
Aceitamos que não é fácil intentar um discurso pros-
pectivo quando a sociedade parece ser uma concate-
nação de momentos, visando a eternização do instan-
te(17: p.2001). A tendência seguida pelas histórias de
vida normalmente realizadas no campo das ciências
do desporto expressa esta visão momentânea da
sociedade, onde o presente, ancorado em pouco pas-
sado e sem nenhum futuro, comanda a vida.
Será interessante e justo dar voz àqueles que a levan-
tam em favor das histórias de vida dentro da visão
usual. Vejamos alguns autores de relevo nesta área.
Para Poirier et al(25: p.xi) as histórias de vida são,
actualmente, “utilizadas com frequência em antropo-
logia, em sociologia, em psicologia e em história”,
devido à “crescente importância atribuída à utilização
da memória oral e dos documentos pessoais na inves-
tigação em ciências sociais”.
Pierre Bourdieu(4: p.53), um dos mais importantes
nomes do mundo da sociologia, diz-nos que “falar de
história de vida” é pressupor “que a vida é uma histó-
ria e que uma vida é inseparavelmente o conjunto dos
acontecimentos de uma existência individual concebi-
da como uma história e a narrativa dessa história”.
Recorrendo às histórias de vida, solicitaremos às pes-
soas que, novamente na concepção de Poirier et al(25:
p.92), contem ou descrevam a sua história pessoal,
podendo “constituir um instrumento essencial de
pesquisa em ciências humanas”.
Do mundo da investigação no desporto impõe-se ouvir
Antonino Pereira(23: p.163), que assevera que o objectivo
do método biográfico – com vastos pontos de contacto
com as histórias de vida – é de uma “dialéctica do
social, ou seja, aprender o indivíduo como produto das
relações sociais”, o que vai de encontro a Adolfo
Casal(5: p.109) para quem cada pessoa “nasce num
mundo sociocultural historicamente pré-organizado,
contendo semelhanças e diferenças”. Acrescenta ainda
o autor que estes mundos socioculturais se organizam
em diversos grupos, segundo vários aspectos, onde
cada indivíduo ocupa um espaço próprio.
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Por estes extractos de textos de autores de diversas
proveniências da ciência, verifica-se que uma história
de vida se referencia ao passado, à história recupera-
da pela memória – qual arqueologia –, ocupando a
oralidade uma importância primordial para a sua
efectivação, fruto de uma amálgama de relações difu-
sas com o exterior, acima de tudo centrada no sujei-
to a quem se dá a palavra, esquecendo-se que o
outro sujeito, o que estabelece a história, também
está ligado às condições e aos acontecimentos do seu
tempo. Separar os dois sujeitos é um erro que
importa não cometer, sendo mais uma dificuldade
para que possamos conhecer com razoável neutrali-
dade o sujeito narrado. Defendemos que, de certa
forma, conhecer é interagir, mas há sempre a real
possibilidade de sairmos por completo do campo de
existência do narrado, contaminando-o com as nos-
sas perspectivas, conceitos ou valores. Recorrendo
outra vez a Tierney(39), verificamos que há consciên-
cia por parte dos teóricos das histórias de vida que a
memória poderá ser influenciada pelo pesquisador,
pelo tempo presente e mesmo por um processo de
identidade do grupo onde se está inserido.
Assim sendo, uma história de vida resulta da cone-
xão entre dois sujeitos, pelo que deverá ser lida ou
compreendida à luz deste pressuposto. Mais do que
uma metodologia, história de vida é já um acto con-
templativo: do passado contemplado no presente e
do futuro projectado pelo e no agora. Não pode ser
apenas a simples narração pela memória do passado.
Evitar um excesso de passado deverá ser uma exigência
em nome de uma visão global do ser humano. A per-
cepção que a memória – elemento fundamental para
o estabelecimento de uma história de vida – não se
restringe ao passado já vem de muito longe.
Boncompagno da Signa, em 1235 [Rhetorica novissi-
ma], sobre o que é a memória, apontava que a
memória é um glorioso e admirável dom da nature-
za, através da qual reevocamos as coisas passadas,
abraçamos as presentes e contemplamos as futuras,
graças à sua semelhança com as passadas(in 15).
Torna-se óbvio que é necessário um método para
estabelecer a história de vida de alguém, caso contrá-
rio poder-se-á ficar perante uma visão impressionista
e não diante de um estudo de feição científica.
Porém, as histórias de vida não são propriamente
uma metodologia, mas o resultado da correcta utili-

zação de instrumentos ou ferramentas metodológi-
cas – em especial de entrevistas, análise documental,
hermenêutica, etc. – que vão permitir atingir os
objectivos desejados.
Numa concepção de história linear, onde o presente
é uma simples consequência do passado, à oralidade
podemos adicionar outras fontes de informação, tais
como documentos escritos ou afins. Na óptica que o
presente, mais do que um tempo que seguiu pegadas
do passado se assume como a tentativa de concreti-
zação do futuro, as dificuldades metodológicas são
um pouco maiores, sendo de todo necessário entrar
por caminhos próximos da hermenêutica e como tal
menos descritivos e mais contemplativos – a aristo-
télica theoría. Aos habituais métodos etnográficos
juntam-se outros de cariz filosófico. Cremos que só
desta união de tempos e de instrumentos se poderá
perceber a história de uma vida humana.
É nossa convicção, assumindo o valor que uma con-
vicção tem na ciência, que tão importante como a
história cronológica é uma história temática. Por
este meio é possível sintetizar os diferentes compo-
nentes do tempo.

HISTÓRIA DE VIDA, HISTÓRIAS DE VIDA 
OU HISTÓRIAS DE VIDAS?
Da mesma forma que o matemático gosta do rigor
com que os números são expostos e analisados, tam-
bém as pessoas que transmitem as suas ideias através
de palavras gostam que estas exprimam aquilo que se
pensa, e que sejam devidamente compreendidas e não
deturpadas no ou nos sentidos atribuídos pelo autor.
Contudo, no momento em que a palavra é dita, fica
dita. Sai do nosso campo de intervenção passando a
fazer parte de um grupo maior, abandonando o nosso
domínio único, ingressando num âmbito mais vasto.
Acrescentamos ainda que uma palavra pronunciada
(escrita ou falada) tem sentido porque é captada por
alguém, ficando sujeita aos valores de quem a escuta.
Sabemos que há mais ideias do que palavras, pelo que
uma palavra poderá possuir vários significados, mas
não um número infinito de sentidos(9). Esta multipli-
cidade de significados torna-se ainda mais evidente
quando nos lembramos que existe um emissor, que
emitiu uma palavra com determinada intenção, e um
receptor, que a pode escutar e processá-la a partir de
uma outra interpretação. O acto de escutar, diferente
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de ouvir – este mais relacionado a processos fisiológi-
cos –, encontra-se intimamente ligado a uma herme-
nêutica(3), sendo um exercício de inteligência, ou seja,
de selecção.
É por causa desta e de outras razões mais ou menos
subtis que faz sentido interrogarmo-nos sobre a
melhor designação para enunciar aquilo que quere-
mos com a expressão história de vida.
Aparentemente é uma narrativa sobre factos do
nosso passado. Mas também pode ser entendida
como um enredo ou uma récita, isto é, uma repre-
sentação desse mesmo passado. Ora, na antropologia
simbólica representação significa, grosso modo, tor-
nar presente. Neste caso tornamos presente o passa-
do, pelo que não será descabido afirmar que sobre o
mesmo trajecto se poderão constituir, ou escrever,
várias histórias. Em cada momento o passado pode
ser visto de forma diferenciada, com maior ou menor
valor explicativo para a justificação de determinado
comportamento ou forma de pensar, pelo que a con-
cepção linear e causal dos acontecimentos ocorridos
no tempo pode não ser tão evidente como isso. Não
negamos que existam fenómenos de permanência na
pessoa independentemente do tempo em que são
recordados, como temos de considerar a erosão/evo-
lução/diferenciação que o tempo provoca no ser
humano, perceptível na frase comum: “eu era assim
mas agora modifiquei-me”. A expressão eis-me assim
é temporal, referente ao momento, e topográfico,
referente ao lugar. Para mais, cada época e cada cul-
tura privilegiam determinados valores, estruturando-
se em função desse eixo, pelo que a recordação de
factos antigos poderá estar também condicionada
pelo ambiente axiológico vigente.
É evidente que não rejeitamos a posição de
Antonino Pereira(23: p.169) quando defende que se
“queremos compreender a razão pela qual os profis-
sionais de Educação Física e desporto actuam (…)
precisamos de saber mais acerca da sua vida”, mas
poderemos sempre questionar se aquela história de
vida não deverá estar devidamente referenciada ao
momento do seu estabelecimento. Num outro
momento, com um outro ânimo e com outro investi-
gador, a história poderia ser manifestamente diferen-
te. Nas nossas experiências de terreno já verificamos
esta possibilidade, onde o pensamento actual conta-
gia a memória sobre o passado.

Uma história é elaborada num tempo, num dado
ambiente cultural. Repare-se, por exemplo, no que
diz Antonio Chizzotti(6: p.226) sobre a etnografia. Para
este autor etnografia pode “ser encontrada nos rela-
tórios coloniais e nas descrições de outros povos,
relatadas pelos conquistadores de suas novas posses-
sões ou de indígenas”. As histórias das relações
entre europeus e africanos contadas há um século e
agora são substancialmente diversas. São outras his-
tórias. A história pessoal não está imune aos contá-
gios do tempo, que no fim de contas se traduz numa
contaminação moral, pelo que uma vida, que é algo
que flúi, dificilmente poderá ser agarrada por uma só
história. Uma vida comporta muitas histórias [“all
human beings have a story, even many stories”](2:
p.22), tantas as pessoas que as elaboram e quantas
vezes é elaborada, mesmo que pelo próprio. Assim,
mais correcto do que afirmar a feitura da história de
vida de alguém, será assumir que se escreveu uma
história de vida, na convicção que a efemeridade da
ciência também se faz sentir nestas récitas. É possí-
vel que o plebeísmo estória possa proporcionar-nos
algum conforto. A soma dessas estórias, algumas das
quais ilógicas, desconexas e inverosímeis, poderá
dar-nos a (uma) história de uma existência.
De certa forma Ricardo Vieira(42: p.50) garante alguma
consistência às nossas posições quando afirma que
nas ciências humanas e sociais se sabe que “o objec-
to, as pessoas e as suas relações, têm significados
próprios”, em que “os actores dão sentido e signifi-
cado às suas práticas”, sendo que o objectivo último
do método etnográfico, onde se podem incluir as
histórias de vida, é “justamente captar esses signifi-
cados”.
A dupla subjectividade faz com que caminhemos
para a pluralidade do conceito de história quando
referenciada à vida humana.
Podemos ir um pouco mais além nesta reflexão –
quase epistemológica – sobre as histórias de vida,
talvez complicando (não complexificando) a temáti-
ca, mas com o objectivo de tentar clarificá-la.
O senso comum é uma importante fonte de conheci-
mento. Boaventura Sousa Santos(38) não teve receio
de apontar a segunda ruptura epistemológica como
sendo a necessidade de romper com a primeira rup-
tura, que postulava a ruptura com o senso comum.
Este conhecimento, quando devidamente comparti-
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mentado, traduz-se numa importante fonte de refle-
xão que interessa analisar.
Em algumas histórias de vida que temos vindo a rea-
lizar é costume ouvir-se dizer que “sobre a minha
vida privada não converso”, que “só falo sobre a
minha vida desportiva” e que “sobre a minha vida
empresarial não me pronuncio”. São três exemplos,
reais, que ilustram aquilo que a sociologia há muito
sabe: temos um vasto número de papéis sociais, pelo
que é legítimo pensar, nem que seja apenas para se
colocar uma hipótese, que na nossa vida coexistem
várias vidas. Nestes exemplos presenciámos três
vidas, a saber: desportiva – de que fala –, empresarial
– a que não se quer referir – e pessoal – da qual nem
admite indagações. Na realidade estamos perante
três papéis sociais desempenhados por uma pessoa a
que ela, tal como é percebido pelo senso comum,
atribui o estatuto de vidas. Mais do que uma vida
temos vidas! De algumas podemos conversar,
enquanto que para outras há uma interdição expres-
sa. De que é que estamos a falar para que o outro
estabeleça a nossa história?
Parece-nos que esta discussão nos leva para um poço
sem fundo, tal a quantidade de dúvidas que são
levantadas a cada momento. Provavelmente a solu-
ção estaria no uso da palavra e de conceitos matemá-
ticos. Por tudo o que já foi exposto talvez a designa-
ção mais correcta fosse (histórias de vidas)2 [histórias
de vida ao quadrado] isto é, uma designação que evi-
denciasse que estamos perante dois sujeitos, com as
suas histórias e com as suas diferentes vidas, pelo
que o resultado final – a história de vida – é uma
confluência de múltiplas condições.

CONTRIBUTO PARA UM NOVO ITINERÁRIO 
DAS HISTÓRIAS DE VIDA
É fácil cair na tentação de atribuir a um determinado
facto singular ocorrido no passado a capacidade de
explicar algum comportamento diferenciado de exce-
lência na actualidade, havendo sempre a certeza da
causalidade de… casualidades. Num sistema fecha-
do, onde todos os passos são devidamente controla-
dos, é possível procurar, desencadear e estabelecer
tais causalidades geradoras de previsibilidades, mas
a vida humana, para mais quando contada a posterio-
ri, assume-se como um sistema demasiado aberto
para que se infiram tais certezas.

Passados mais de 150 anos sobre o nascimento de
Sigmund Freud, continuamos reféns de um pensa-
mento sobre o tempo, cuja linearidade é indiscutível.
Continuamos a pensar na exclusividade do passado
para a justificação da actualidade, esquecendo que o
tempo – conjugação do passado, do presente e do
futuro – é um todo indissociável. Admitimos que
racionalmente é mais confortável ver no passado a
exclusiva responsabilidade dos comportamentos ou
pensamentos actuais. O carácter científico e racional
da linearidade temporal fica mais patente através
desta visão do que através de um método que pers-
crute o futuro com a mesma intensidade e com igual
valor elucidativo para o entendimento do presente.
Leonardo Coimbra já em 1913 tinha manifestado
algum desconforto com a ideia da linearidade das
histórias de vida, nomeadamente quando evidencia
que “se a vida é uma história, o que se diz da histó-
ria de vida, verdadeiro é da própria vida, sempre e
agora, no fluxo e no limite, que lhe respeite a estru-
tura”(in 22: p.283). Continua o autor, devidamente
comentado pelo Professor Manuel Patrício, dizendo
que “não têm razão os inferiozadores, que querem
inutilmente achar uma continuidade, que apresente
um momento como simples resultado dos antece-
dentes” (idem, ibidem).
A concepção linear e causal da vida poderá ter raízes
numa certa visão mecanicista do mundo.
Regressando a Antero de Quental(28: p.143) vemos que
vivemos no “mundo da mecânica. É o mundo da
necessidade. Reina ali (…) o princípio da causalida-
de mecânica (…) Uma acção é provocada por outra e
a sua intensidade é medida pela intensidade da que a
provocou”, não existindo a possibilidade da esponta-
neidade. 
Relativamente à nossa proposta – ou hipótese de
proposta – poder-se-á objectar dizendo que é possí-
vel encontrar no passado os fundamentos de um
nosso desejo futuro, mas tal também poderá aconte-
cer com as genealogias da vida, ou seja, ter que
encontrar no passado a causa de um desejo presente.
Em ambos poderá haver a transferência de um dese-
jo actual, seja para o futuro, seja para o tempo preté-
rito. Curiosamente, Vitorino Nemésio(20: p.154), esse
enorme vulto da cultura portuguesa, escrevia “não
que uma árvore genealógica, mesmo bem historiada,
explique muito mais, sobre as motivações da condu-
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ta de um homem, do que um encadeamento biomo-
lecular de cromossomas, portadores de genes a que
um bom microscópio electrónico acuse os mensagei-
ros do código: não!”.
Anaximandro, num texto que tem sido alvo de mui-
tas discussões, defendeu a tese que “onde estiver a
origem do que é aí também deve estar o seu fim”(in
14: p.200). Cada um é livre de interpretar este fragmen-
to da melhor maneira possível. Nós, neste enunciado
com mais de 2.500 anos, percebemos o tempo. É
nele que reside o princípio e o fim.
A história de vida deve ser entendida como um itine-
rário para a concretização de um projecto de vida.
Para tal há um objectivo a almejar, isto é, há um
desígnio a alcançar. Então, o itinerário não poderá
ser apenas uma linha do passado para o presente,
diacrónica, nem somente a percepção dessa linha
pelo presente, perspectiva sincrónica, mas também o
percurso do futuro para o presente e, porque não,
para o passado.
Qual gráfico, é possível documentar a nossa propos-
ta para um possível itinerário de uma história de
vida, aqui entendida enquanto conjunto de procedi-
mentos do campo das ciências humanas:

Esquecer o passado para o estabelecimento de uma
história de vida é um erro tão crasso como omitir o
futuro, nem que seja para conhecer os sonhos que se
querem alcançar, quando o desejo declarado é o de
compreender o presente de alguém.
Desta forma, o possível triângulo memória, identida-
de e narração, que por vezes é apresentado para dar
corpo a uma história de vida(7), terá que evoluir para
uma outra qualquer figura geométrica que convoque
mais um vértice, o da esperança. É também por ela
que o nosso quotidiano se estabelece. Em boa verda-
de dever-se-á manter o triângulo, sendo os vértices
os valores invocados por Santo Agostinho para cada
uma das dimensões do tempo: a memória, a atenção
e a esperança, estando a narrativa inscrita no centro
desse triângulo. Passado e futuro, ou se quisermos
memória e esperança (e por que não escatologia,
doutrina dos fins últimos?) convergem no tempo

actual, renunciando-se à temporalidade simplesmen-
te linear, abrindo-se a possibilidade que outras for-
mas de compreensão do tempo emirjam. Para Raul
Proença(27: p.58) “toda a vida humana digna desse
nome gravita entre uma alta aspiração e uma larga
esperança”. Este autor, ao analisar o livro de
Nietzsche Assim falava Zaratustra, lembra a expressão
do “eterno fugitivo do presente”(27: p.66), onde se cru-
zam dois caminhos: do passado e do futuro. Teixeira
de Pascoaes(21: p.238), o poeta que cantou a alma lusi-
tana, já dizia que “tocamos a lembrança e a esperan-
ça”. Era por esta visão que percebia o milagre da
saudade. Sublime, cantava ainda:

“Acreditai até no que não há.
Que esse impossível, esse nada existirá”. 

Vejamos o caso do desporto. Quantos atletas não
condicionam o seu dia-a-dia pelo desejo de participar,
daí a alguns anos, numa competição olímpica? Os
depoimentos de atletas lidos na imprensa ou ouvidos
nas rádios e televisões são elucidativos, levando-nos
para uma resposta positiva à questão retórica coloca-
da anteriormente. O futuro, o desejo de um êxito –
de natureza múltipla – reflecte-se na vida presente
dos atletas, contribuindo decisivamente para a adop-
ção de comportamentos que a vida passada poderá
não ter capacidade per se de os legitimar.
Nunca é de mais recordar as palavras de Mário
Moniz Pereira relativamente ao seu sonho de ver a
bandeira portuguesa no mastro maior de um estádio
olímpico. Foi essa esperança que moldou o quotidia-
no do treinador luso com maior palmarés desportivo.
Não negamos a importância do seu passado, resgata-
do pela memória(ver 23: p.2001) para a compreensão do
“seu presente”, mas o seu desejo futuro não é um
elemento despiciendo para se atingir o entendimento
sobre a sua conduta. O seu passado e a sua aspiração
futura corporizaram o presente. 
Romano Guardini(13), na sua magistral Ética, ao falar
sobre o homem, diz que é necessária uma perspecti-
va teleológica para distinguir a verdade a que ele
chama de interior da falsidade. Convém reflectir, nas
histórias de vida, tanto nos fundamentos como nas
finalidades da vida humana, podendo o desporto,
dada a sua natureza, seus princípios basilares e seus
objectivos centrais, ser um óptimo cadinho para
efectivar esta experiência sobre as histórias de vida.
É esta a nossa concepção de história de vida e que
queremos validar em estudos futuros.

Rui Proença Garcia, Paula Portugal

4. revista:miolo  8/6/09  12:13  Page 100



Rev Port Cien Desp 9(1) 90–102 101

CONSIDERAÇÕES FINAIS
1. Não temos pretensões de anunciar um novo para-
digma nem de acentuar uma clara ruptura com práti-
cas comuns nas histórias de vida amplamente descri-
tas na bibliografia das ciências sociais e humanas. A
nossa aspiração é bastante mais modesta, a de ence-
tar uma “conversa” com a teoria hegemónica no sen-
tido de conferir alguma validade ao nosso pensamen-
to que se pode resumir a uma pequena expressão:
evitar o excesso de passado nas histórias de vida.
O contributo que quisemos dar à discussão de cariz
epistemológico relativamente às histórias de vida foi
o de apresentar uma visão de vida não regida apenas
pela velha concepção cronológica de acontecimentos.
As ciências humanas, sem serem dependentes da
física moderna, não poderão esquecer as modifica-
ções drásticas que esta ciência introduziu na física
“tradicional” de Newton. O tempo, no fim de contas
onde está inserida a nossa história pessoal, é uma
entidade complexa que reclama essa complexidade
para ser compreendido. Ampliar um conceito não
significa renunciá-lo.
2. Assim, como complemento às tradicionais visões
diacrónica e sincrónica das histórias de vida, admitir
a possibilidade dos desejos futuros – sonhos e uto-
pias mas não só – possam também ter algum valor
explicativo sobre o presente, conferindo à história de
vida uma outra dimensão mais consentânea com a
ideia da existência como um todo, domesticando
desta forma as lembranças passadas e as aspirações
futuras.
3. Podemos ainda concluir que o desporto é um
excelente meio para se compreender a importância
que o futuro tem nas nossas vidas, não apenas por
ser uma actividade que permite o salto transcenden-
tal, que projecta o homem para a eternidade, como
também pelo facto do “treino de hoje” estar objecti-
vado por um desempenho futuro.
4. Assumir a intersubjectividade decorrente dos
vários sujeitos intervenientes numa dada história de
vida, e aos diferentes tempos convocados, pelo que
as leituras dessas histórias pressupõem uma dupla,
mesmo múltipla, hermenêutica.
5. Uma história de vida, tenha a designação que
tiver, deverá ser um texto redigido sem o “ponto
final”. Deverá assumir-se como um convite para a
abertura de um diálogo entre o narrado, o narrador e

o leitor, onde este último reescreve aquilo que foi
plasmado no papel por outrem. Deverá ser também
um convite à metalinguagem, possibilitando que
cada facto, cada opção, cada comportamento, possam
ter sempre novas interpretações desde que não des-
virtuem o universo cultural da pessoa narrada.
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NOTAS
1 Referimo-nos ao seguinte poema: Brincava a criança / Com um
carro de bois. / Sentiu-se brincando / E disse, eu sou dois!
Há um a brincar / E há outro a saber, / Um vê-me a brincar / E outro
vê-me a ver.
2 Devemos esta palavra ao Doutor Manuel Ferreira Patrício,
ouvida durante uma conversa informal.
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